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Resultados significativos em 2010 

 

 O IICA, em colaboração com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), executou o Programa de Inovação Tecnológica e Novas Formas de 
Gestão da Pesquisa Agropecuária (Agrofuturo). 

 
 O IICA levou a cabo oito seminários e workshops para a transferência do 

instrumento DVE, que levaram à caracterização dos serviços de inocuidade de 
alimentos, sanidade animal e vegetal em cinco instituições de vigilância 
agropecuária no Brasil. 
 

 O Instituto publicou no portal do Centro de Referência de Agronegócios da Região 
Sul (CERAGRO) o livro Avaliação do impacto e dos resultados dos projetos de 
cooperação técnica desenvolvidos pelo IICA no Brasil, que descreve e avalia três 
projetos do Instituto. Também se lançou o primeiro livro de uma série de 
publicações sobre experiências bem-sucedidas recentes em agronegócios e 
desenvolvimento rural sustentável no Brasil, no qual se destacam seis experiências 
da agroindústria brasileira, entre elas o Programa de Empresariedade do Jovem 
Rural, executado pelo Instituto Souza Cruz, e o Projeto com Cooperativas de Caju no 
Nordeste. 
 

 O IICA iniciou a implementação do projeto A Nova Cara da Pobreza Rural no Brasil: 
A Transformação, o Perfil e os Desafios das Políticas Públicas, que busca formular 
propostas de políticas para se enfrentar a pobreza rural no país. O projeto está 
sendo desenvolvido em colaboração com o Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), o Ministério da Educação (MEC), o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), o Instituto de Economia da Unicamp (IE), o Centro de 
Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural, o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) e o Conselho Nacional para o Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CONDRAF). 
 

 Por meio de projetos de cooperação técnica com o Instituto, a Agência Brasileira de 
Cooperação está implementando uma nova estratégia de ação para a cooperação 



Sul-Sul no Brasil. Na região de Fond-des-Nègres do Haiti, constituiu-se uma unidade 
técnica de validação e demonstração de variedades de feijão, arroz, milho e outros 
cultivos, desenvolvidas por pesquisadores brasileiros. Além disso, em parceria com 
o Instituto, foram construídos mais de 20 tanques para a captura e o 
armazenamento de água pluvial na região de Ganthier e promoveu-se a capacitação 
de agentes e membros de organizações locais em técnicas de gestão da água. 
 

 O IICA, o Ministério de Meio Ambiente (MMA) e o Ministério de Integração Nacional 
(MI) realizaram o Primeiro Encontro Nacional de Luta contra a Desertificação. 
Cerca de 400 representantes de 12 ministérios, governos estaduais e municipais, 
setor produtivo, comunidade científica e sociedade civil participaram da reunião, 
que fortaleceu não só as bases político-institucionais da agenda da luta contra a 
desertificação, mas também os processos de implementação dos Programas de 
Ação Nacional e Estadual de Luta contra a Desertificação e Mitigação dos Efeitos da 
Seca. O encontro gerou uma agenda político-institucional com 90 propostas 
pertinentes que foram levadas a consideração dos diversos setores de governo. 
Também se preparou o documento base para a elaboração de um programa de 
desenvolvimento sustentável do Semiárido Brasileiro.  
 

 Em coordenação com o CATIE, designou-se um profissional associado do IICA que 
trabalhará no projeto de transformação da cidade de Xapuri, no estado de Acre, em 
um centro de conhecimento que integre programas de pós-graduação e de 
profissionalização, centros de pesquisa e organizações que promovem o 
desenvolvimento sustentável. 
 

 Com o apoio do Instituto, na condição de membro observador, o Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) dirigiu a campanha nacional que 
tinha o objetivo de declarar a alimentação um direito social, o que levou à 
promulgação da Emenda Constitucional 64, que foi publicada no Diário Oficial da 
União. 
 

 O IICA desenvolveu estudos no âmbito da estratégia de desenvolvimento regional 
sustentável do Banco do Brasil, que incluem propostas de ação nas cadeias 
produtivas de lacticínios, açaí (Euterpe oleracea), banana, caju, apicultura, 
aquicultura e pesca, criação de gado ovino e caprino e reciclagem de resíduos 
sólidos. 

 


